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EMENTA

Investigação e contato com a realidade profissional. Elaboração do planejamento de estágio. Atuação profissional da Educação Física nos

diferentes segmentos da área não formal. Legislação do exercício profissional da Educação Física, do Código de Ética Profissional e

estrutura organizacional dos CREFs e CONFEF.

I. Objetivos
Estimular o pensamento crítico-reflexivo relacionado aos conhecimentos teóricos que dão base a ação dos profissionais da Educação Física

e sua relação com a prática pedagógica.

Oportunizar a síntese dos conhecimentos acadêmicos adquiridos diante da coleta de dados e informações sobre as possibilidades de

atuação profissional, diante de vivências no decorrer das atividades

acadêmicas.

II. Programa
UD I – Apresentação da disciplina de estágio supervisionado.

Ass 1 – Objetivos gerais e específicos do estágio

Ass 2 – Relação entre o estágio realizado, o curso e as disciplinas generalistas/específicas

UD II - Apresentação do regulamento de estágio.

UD III - Caracterização da área de inserção do profissional de Educação Física em relação ao estágio

específico.

UD IV – Elaboração dos planos de estágio.

UD V – Apresentação individual do plano de estágio em forma de seminário.

UD VI – Técnicas e metodologias de ação didática – planejamento, orientação e controle – fichas de

preenchimento.

Ass 1 - Planejamento: atividades, organização (aluno e profissional), recursos materiais e/ou

auxiliares, observação, duração.

Ass 2 - Orientações: execução.

Ass 3 - Controles: critérios de avaliação e registros de auto-análise (pontos positivos e pontos

negativos).

UD VII – Seminário de apresentação dos dados coletados nas fichas de observação com base em material

teórico produzido pelo acadêmico individualmente.

UD VIII – Discussão semanal sobre as facilidades e dificuldades encontradas na realização do estágio.

UD VII – Seminário de apresentação dos dados coletados nas fichas de participação com base em

material teórico produzido pelo acadêmico individualmente.

UD VIII – Apresentação de seminário de relatório final e entrega da pasta.

III. Metodologia de Ensino
Aulas práticas;

Aulas teóricas;

Seminários;

IV. Formas de Avaliação
Apresentação de seminários;

Avaliação prática;

Material produzido no estágio – pasta de estágio;
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